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IMPACTO DA INCLUSÃO DE SILAGEM DE TREVO-BRANCO SOBRE O CONSUMO E A DIGESTIBILIDADE DA DIETA DE RUMINANTES
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Contribuição para a sociedade: A adição de leguminosas na pecuária impulsiona ganhos zootécnicos e representa uma prática sustentável ao reduzir a necessidade de fertilizantes. Neste estudo, testou-se os benefícios nutricionais da inclusão de silagem de trevo branco (0%, 20%, 40% e 60% da matéria seca (MS)) em dietas para ruminantes. Observou-se que a inclusão de até 40% da leguminosa tendeu a aumentar o consumo de MS e aumentou o consumo de proteína bruta (PB). A inclusão de 60% de trevo não representou vantagem sobre o consumo de proteína, e reduziu a eficiência de uso do nitrogênio (N). A inclusão do trevo reduziu a digestibilidade da MS e da matéria orgânica, mas o consumo de nutrientes digestíveis manteve-se constante entre os tratamentos. Conclui-se que a adição de 40% de silagem de trevo branco na dieta à base de gramíneas promoveu vantagens nutricionais, enquanto a inclusão acima de 40% reduziu a eficiência de uso do N.
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Introdução: A introdução de espécies forrageiras leguminosas de alto valor nutricional e elevado consumo voluntário pelos animais, permite atingir maiores ganhos zootécnicos (KEMP; KENYON; MORRIS, 2010) quando comparado a sistemas alimentares baseados exclusivamente em gramíneas. Além disso, as leguminosas reduzem a necessidade de utilização de nitrogênio (N) sintético na pastagem, diminuindo o uso de fontes de energia não renováveis (PRACHE et al., 2011). Contudo, o fornecimento concomitante de duas forragens, sendo uma gramínea e outra leguminosa, pode apresentar diferentes respostas sobre o valor alimentar dessa mistura (NIDERKORN; BAUMONT, 2009). Isso ocorre porque a interação entre as diferentes espécies de forragem pode modificar os processos metabólicos, principalmente no rúmen. Como consequência, a digestibilidade e o consumo podem apresentar variações em função de efeitos associativos positivos ou negativos, aumentando ou diminuindo a resposta dessas variáveis em relação ao valor médio calculado para as forragens em separado. Ao mesmo tempo, a utilização do método de ensilagem tem se tornado indispensável na produção de alimentos para ruminantes, atuando tanto como suplemento ou base alimentar (BERNARD et al., 2002). Esse processo visa preservar a qualidade nutricional da forragem, o mais próximo dela in natura, utilizando de um ambiente anaeróbico, estabilizado através de bactérias fermentadoras (MUCK; KUNG; COLLINS, 2020). Objetivou-se gerar recomendações para inclusão de silagem de trevo branco (Trifolium repens L.) na dieta de ruminantes a fim de maximizar o consumo de nutrientes e sua eficiência de uso. 

[bookmark: _headingh.30j0zll]Material e métodos: O experimento foi realizado na Estação Experimental de Lages pertencente a Epagri, de março a maio de 2023. O modelo animal foram ovinos, sendo utilizados oito cordeiros machos castrados, alojados em gaiolas metabólicas e distribuídos num delineamento experimental em duplo Quadrado latino, dividido em quatro períodos de quinze dias, sendo dez dias de adaptação e cinco de coleta de dados e amostras. A dieta basal foi composta de silagem de azevém anual (Lolium multiflorum) com quatro níveis de inclusão de silagem de trevo branco (Trifolium repens): 0%, 20%, 40% e 60% com base na matéria seca (MS) dos alimentos. A dieta foi ofertada ad libitum (com 10% sobras) em duas porções, às 8h30min e 18h, ajustada diariamente com base no consumo do dia anterior. Durante os cinco últimos dias de cada período foram coletadas amostras da forragem oferecida e das sobras, constituindo-se uma amostra composta do oferecido por tratamento e período, além de uma amostra composta das sobras por animal por período. As fezes produzidas por cada animal, no mesmo período, também foram pesadas e amostradas. Todas as amostras passaram por um processo de secagem em estufa de ventilação forçada a 55°C por 72 horas para análises posteriores. O volume de urina produzida individualmente foi mensurado diariamente e uma amostra de 1% do total de cada animal foi coletado e transferido para balões volumétricos de 200 mL, sendo completado o volume com água destilada e congelados para posterior análise. O teor de MS do ofertado, sobras e fezes foi determinado por secagem em estufa a 105°C por 16 h. O conteúdo de cinzas foi determinado por combustão a 600°C durante 4 h. O N total das amostras de ofertas, sobras e fezes foi determinado por combustão conforme o método de Dumas, utilizando o analisador de N LECOR FP528. O N presente na urina foi determinado pelo método Kjeldahl (AOAC., 1990). Os dados foram submetidos à análise de variância considerando os efeitos de animal, tratamento e período. Valores de P < 0,05 foram considerados significativos e entre 0,05 e 0,10, foram considerados como tendência.

Resultados e discussões: O consumo de MS tendeu (P = 0,081) a aumentar e o consumo de proteína bruta (PB) aumentou (P < 0,01) com a inclusão de até 40% de silagem de trevo branco em comparação aos tratamentos com menores níveis de inclusão (Tabela 1). O consumo de PB foi semelhante nos tratamentos com 40 e 60% de leguminosa, mas a eficiência de uso do N reduziu no nível mais alto de inclusão. No mesmo sentido, a digestibilidade da MS e da matéria orgânica (MO) reduziram (P < 0,01) com a inclusão de 60% de silagem de trevo em comparação aos demais tratamentos, mas o consumo de MS e MO digestíveis não diferiram entre os tratamentos, evidenciando que a tendência de aumento no consumo foi suficiente para compensar as reduções na digestibilidade. Estes resultados concordam parcialmente com os observados por Dall-Orsoletta et al. (2017). Os autores observaram que a inclusão de feno de uma leguminosa de clima tropical (amendoim forrageiro) numa dieta à base de gramínea (capim elefante anão) aumentou o consumo de MO digestível em consequência de aumentos no consumo de MS e MO, independente de reduções na digestibilidade da MO à medida que aumentou o nível de inclusão da leguminosa. 

Tabela 1. Consumo e utilização dos nutrientes de silagens de azevém anual (Lolium multiflorum L.) com a inclusão de diferentes porcentagens de silagem de trevo-branco (Trifolium repens) na dieta de cordeiros.
	
	Tratamento1
	
	

	
	0%
	20%
	40%
	60%
	EPM
	Valor de P

	Consumo (g/dia)
	
	
	
	
	
	

	Matéria seca 
	801
	786
	886
	893
	97,4
	0,081

	Matéria orgânica 
	728
	684
	757
	731
	86,2
	0,421

	Proteína bruta
	93,0b
	99,2b
	114a
	118a
	12,2
	0,002

	Digestibilidade (%)
	
	
	
	
	
	

	Matéria seca
	68,6a
	63,6b
	63,0b
	59,7c
	3,76
	0,002

	Matéria orgânica
	73,5a
	68,8b
	69,3b
	65,8c
	3,01
	0,001

	Consumo MSd (g/dia)2
	551
	500
	558
	533
	82,2
	0,520

	Consumo MOd (g/dia)3
	536
	469
	526
	483
	74,5
	0,233

	Eficiência uso N (%)
	63,2a
	61,1ab
	61,0ab
	56,8b
	2,08
	0,020


Médias na mesma linha seguidas de letras desiguais diferem significativamente pelo teste “t”.
1 Níveis de inclusão de silagem de trevo branco (% da MS). 
2 MSd = Matéria seca digestível. 
3 MOd = Matéria orgânica digestível.

Conclusão: Conclui-se que a inclusão de 40% de silagem de trevo branco, na dieta de ruminantes recebendo silagem de azevém, foi suficiente para aumentar o consumo de PB sem afetar o consumo de MO digestível. Mais de 40% de inclusão da leguminosa reduziu a eficiência de uso do N.
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